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Valor Nutritivo do Capim-Tanzânia (Panicum maximum Jacq. cv. Tanzânia-1) Pastejado
em Diferentes Alturas1
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RESUMO - Avaliaram-se as concentrações de proteína bruta (PB), de fibra em detergente neutro (FDN), de fibra em detergente ácido
(FDA), de fósforo (P), de potássio (K), de cálcio (Ca) e de magnésio (Mg) e a digestibilidade in vitro da matéria seca (DIVMS) nas frações
lâminas foliares e colmos + bainhas em pastagem de capim-Tanzânia (Panicum maximum Jacq. cv. Tanzânia-1) manejada em quatro alturas
de dossel forrageiro (20, 40, 60 e 80 cm). O método de pastejo foi o de lotação contínua, com taxa de lotação variável, e os animais utilizados
foram novilhos da raça Nelore, com peso médio de 340 kg. Utilizou-se o delineamento experimental inteiramente casualizado com duas
repetições, sendo realizadas cinco avaliações no período  (112 dias). O aumento na altura do dossel promoveu  redução nas concentrações
de PB, Ca, P, Mg e DIVMS e elevação nas concentrações de FDN, FDA e K para as frações lâmina foliar e colmo + bainha. As lâminas
foliares apresentaram melhor composição química que colmos + bainhas em todas as alturas de dossel e em todos os períodos de avaliação.
A altura de dossel de 40 a 50 cm propiciou boa composição química e DIVMS.
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Nutritive Value of Tanzaniagrass (Panicum maximum Jacq. cv. Tanzânia-1) Grazed at
Different Heights

ABSTRACT- Crude protein (CP), neutral detergent fiber (NDF), acid detergent fiber (ADF), phosphorus (P), potassium (K), calcium
(Ca), magnesium (Mg) and in vitro dry matter digestibility (IVDMD) contents were assessed in the leaf blade and stem + leaf sheath fractions
of Tanzaniagrass (Panicum maximum Jacq. cv. Tanzania-1) managed at four sward heights (20, 40, 50 and 65 cm). The grazing method was
the continuous stocking and variable stocking rate, and used Nelore steers with an average weight of 340 kg. The completely randomized
experimental design was used with two replications, and five evaluations were performed during a period of 112 days. The  CP, IVDMD,
Ca, P and Mg contents decreased while NDF, ADF and K concentrations increased in the  leaf blade and stem + leaf sheath fraction in response
to grazing height as well as period of evaluation. Leaf blades exibited higher quality than stem + leaf sheath regardless of grazing height and
evaluation time. Tanzaniagrass grazed to 40 and 50 cm presents good chemical composition and IVDMD.
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Introdução

As plantas forrageiras variam quanto à estrutura
da vegetação, em função da arquitetura da planta, do
hábito e estádio de crescimento, das condições
edafoclimáticas e do efeito dos animais. A produtivi-
dade e a estrutura do dossel forrageiro podem ser
influenciadas pelo manejo e, principalmente, pelas
diferentes freqüências e alturas de pastejo utilizadas.

Tradicionalmente, as pastagens da região noroeste
do Paraná são manejadas inadequadamente, o que,
associado à sazonalidade climática, determina a dis-

tribuição irregular da produção de forragem ao longo
do ano. Nessas condições, ocorrem flutuações acen-
tuadas na quantidade de forragem disponível para os
animais ao longo das estações que, por sua vez,
podem ocasionar variações no desempenho individual
e por área. Para amenizar essa situação, há a neces-
sidade de se manter a pastagem sempre com nível
adequado de massa de forragem. Neste aspecto, a
altura do dossel forrageiro pode se constituir numa
orientação adequada no monitoramento da massa de
forragem na pastagem (Hodgson, 1990; Hepp et al.,
1996; Canto et al., 2001).
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O valor nutritivo das plantas forrageiras tem sido
avaliado por meio da composição química da forragem
e de sua digestibilidade, pela determinação das por-
centagens de proteína bruta (PB), fibra em detergen-
te neutro (FDN), fibra em detergente ácido (FDA),
lignina e da digestibilidade in vitro da matéria seca.
Entretanto, existem diferenças entre as frações que
compõem a estrutura da planta. Segundo Minson
(1990) e Van Soest (1994), as folhas apresentam
maior teor de PB e menores teores de FDN, de FDA
e de lignina que os caules ou colmos das plantas
forrageiras. Zimmer (1999), trabalhando com níveis
de nitrogênio e resíduos de massa de forragem após
pastejo, observou menores teores de FDN e de FDA,
teor mais elevado de PB e maior digestibilidade nas
folhas que nos colmos, sobretudo nos estratos inter-
mediários e superiores do dossel forrageiro.

A massa de forragem da pastagem exerce efeito
importante na qualidade da forragem por modificar a
estrutura do dossel, alterando a proporção dos
componentes folha, colmo e material morto (Bortolo,
1999). A composição química e a digestibilidade in
vitro da forragem em pastagem de Coastcross-1
(Cynodon dactylon (L.) Pers), sob diferentes
 níveis de matéria seca residual (MSR), apresenta-
ram  decréscimos lineares nos teores de FDN e de
FDA com o aumento da MSR.  A DIVMS apresen-
tou aumento linear em relação aos níveis de MSR e
decréscimo linear com o passar das datas de
amostragem. Os teores de PB na forragem não
foram alterados em função dos níveis de RMS ao
longo do período de avaliação.

Em capim-Tanzânia manejado segundo alturas
do dossel  forrageiro sob pastejo, Rego (2001) obser-
vou redução da concentração de PB e aumento nas
concentrações de FDA e de FDN, tanto para lâminas
quanto para colmos, em resposta aos avanços na
altura do dossel. Todavia, a DIVMS das lâminas não
foi influenciada pela altura do dossel. No mesmo
trabalho, o aumento na altura do dossel proporcionou
maiores concentrações de Ca e menores de Mg nas
lâminas, enquanto, nos colmos, houve redução nos
teores de P e de Mg. Ao longo do período experimen-
tal, houve aumento dos teores de Ca e de Mg e
redução de K e de P nas frações lâminas e colmos.

Euclides et al. (1996) obtiveram concentrações
de PB no capim-Tanzânia-1 de 6,8% na MS da massa
de forragem verde (2,5 t/ha em média) ao longo de
três anos quando manejado sob pastejo contínuo.
Valores superiores foram encontrados por  Machado

et al. (1998) para PB no capim-Tanzânia sob duas
alturas de corte (20 e 40 cm). Por outro lado, Gerdes
et al. (2000) obtiveram  porcentagens para PB de
13,7; 10,8; 19,8 e 15,3 em folhas de capim-Tanzânia
nas estações primavera, verão, outono e inverno,
respectivamente. As concentrações de PB da fração
lâmina foliar foram superiores às do colmo em todas
as estações avaliadas. No mesmo trabalho, o teor
médio de FDN, no verão, foi de 78,1% e a DIVMS de
61,0% para a planta inteira.

Trabalhando com pastagem de capim-elefante anão
(Pennisetum purpureum Schum. cv. Mott) submetida
a níveis de oferta de forragem, sob lotação  contínua,
Almeida et al. (2000) observaram relação inversa
entre a porcentagem de PB e DIVMS e a oferta de
forragem (OF), porém as porcentagens de FDN e de
FDA aumentaram com a oferta de forragem.

Objetivou-se, com este estudo, avaliar o efeito
das alturas de dossel forrageiro de 20, 40, 60 e 80 cm
e do período de coleta sobre os teores de PB, FDN,
FDA,  composição mineral e a digestibilidade in vitro
da forragem em pastagem de capim-Tanzânia
(Panicum maximum Jacq. cv. Tanzânia-1) submeti-
da a pastejo com lotação contínua.

Material e Métodos

O experimento foi conduzido em uma área
pertencente à Fazenda Nossa Senhora Aparecida,
localizada no município de Astorga, região noroeste
do Paraná, no período de 23 de dezembro de 1999 a
29 de abril de 2000.

O clima da região é "Cfa", subtropical úmido,
mesotérmico com verões quentes e geadas pouco
freqüentes (Corrêa, 1996). As coordenadas
geográficas aproximadas do local do experimento são
51º57' de longitude, 23º25' de latitude e 545 m de
altitude. Os dados de temperatura e de precipitação
pluviométrica (máxima, mínima e média) estão
resumidos na Tabela 1.

O solo da área experimental é do tipo Latossolo
Vermelho Eutroférrico, com as seguintes característi-
cas de fertilidade: pH-H2O = 6,9, Al+++ = 0,00*, H+

+ Al+++ = 3,13*, Ca++ + Mg++ = 7,16*, Ca++ = 5,88*,
K+ = 0,60 cmolcdm-3 (*), P = 3 mgdm-3 e C = 15,96 gdm-3.
Por ocasião da semeadura da pastagem, foram aplicados
180 kg/ha de P2O5 e 60 kg/ha de K2O, enquanto, no
período de dezembro de 1998 a março de 1999,
250 kg/ha de N na forma de uréia, parcelados em
quatro vezes (50, 80, 70 e 50 kg/ha de N, nos meses



1961

R. Bras. Zootec., v.33, n.6, p.1959-1968, 2004 (Supl. 2)

Valor Nutritivo do Capim-Tanzânia (Panicum maximum Jacq. cv. Tanzânia-1) Pastejado em Diferentes Alturas

de dezembro, janeiro, fevereiro e março, respectiva-
mente). Em outubro de 1999, foram aplicados 300 kg/ha
da fórmula 0-20-20 (NPK) e mais 600 kg/ha de
superfosfato simples para adubação de 180 kg/ha de
P2O5 e 60 kg/ha de K2O. No período de dezembro de
1999 a fevereiro de 2000, foram aplicados 250 kg/ha
de N, na forma de uréia, em quatro parcelas (50, 80,
70 e 50 kg/ha de N, nos meses de dezembro, janeiro,
início e final de fevereiro, respectivamente).

Este experimento foi conduzido em área já
estabelecida de capim-Tanzânia em setembro de
1998 e dividida em oito unidades experimentais
(piquetes), com área variável de 1,04 ha a 1,27 ha,
ocupando área total de 8,9 ha. Cada piquete possuía
cochos para sal mineral e reservatório de água.
Uma área de 6,0 ha, adjacente à área experimental
e com o mesmo cultivar de gramínea forrageira, foi
destinada à manutenção dos animais reguladores da
condição dos tratamentos experimentais.

Os tratamentos estudados foram quatro alturas
de dossel forrageiro: T1= 20 cm, T2 = 40 cm,
T3 = 60 cm e T4 = 80 cm. Para a análise de
regressão, foram utilizadas as alturas médias reais
observadas nas unidades experimentais, em cada
avaliação. Estes tratamentos foram avaliados sob
pastejo contínuo e taxa de lotação variável. O
delineamento experimental empregado foi o intei-
ramente casualizado,  com duas repetições,
totalizando oito unidades experimentais.

A entrada dos animais na área ocorreu em 23 de
dezembro de 1999, sendo a primeira avaliação do
pasto efetuada em 04 de janeiro de 2000 (dia zero) e
a última em 29 de abril de 2000, correspondendo a um
período de 112 dias de avaliação.

O ajuste da taxa de lotação foi feito a cada duas
semanas, conforme a altura de dossel requerida em
cada unidade experimental. A altura de dossel foi
estimada com o auxílio de uma régua de 2,0 m de
comprimento, graduada em centímetros, fazendo-se
50 leituras a cada sete dias em cada unidade experi-
mental. Para a estimativa da altura do dossel, foi
considerada a extremidade ou o ponto de curvatura
da lâmina da folha mais alta no local da amostragem,
a partir do nível do solo.

Os animais utilizados no experimento foram
novilhos  castrados da raça Nelore, com dois anos e
peso vivo médio inicial de 340 kg, provenientes do
rebanho da Fazenda Nossa Senhora Aparecida.
Foram utilizados  quatro animais testers por piquete e
os animais reguladores, que foram colocados ou
retirados para a manutenção do nível de altura do
dossel, pela técnica put and take para estudo com
lotações variáveis (Mott & Lucas, 1952).

Para determinação da composição química e da
DIVMS das frações lâminas foliares verdes e colmos
+ bainhas verdes, foi colhido material vegetativo em
cinco locais de 0,50 x 0,50 m (0,25 m2), a cada 28 dias,
nas unidades experimentais. O material colhido foi
separado em lâmina verde, colmo + bainha verde e
material morto. Logo após, estas amostras foram
secas em estufa de circulação de ar forçado por 72
horas a 55oC. Em seguida, foram pesadas, moídas em
peneira de 1,0 mm e armazenados para análises
posteriores.

Nas frações lâmina verde e colmo + bainha verde,
determinou-se a porcentagem de proteína bruta (PB),
fibra em detergente neutro (FDN), fibra em deter-
gente ácido (FDA), e a porcentagem de P, Ca, Mg e

Tabela 1 - Precipitação pluviométrica e temperaturas médias durante o período experimental
Table 1 - Mean temperature and rainfall, during the experimental period

Mês Precipitação (mm) Temperatura (oC)
Month Rainfall (mm) Temperature (ºC)

Máxima Mínima Média
Maximum Minimum Mean

Novembro/99 (November 99) 46,7 29,3 17,4 24,5
Dezembro/99 (December 99) 280,9 31,0 20,0 26,6
Janeiro/2000 (January 00) 242,8 31,0 20,6 26,4
Fevereiro/2000 (February 00) 278,4 28,9 20,2 25,2
Março/2000 (March 00) 130,3 29,0 19,8 24,7
Abril/2000 (April 00) 32,0 29,1 18,8 24,4
Fonte: Estação Climatológica Principal de Maringá.
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K, utilizando-se o equipamento Near Infra Red
Spectroscopy (NIRS), conforme Barnes (1980). Es-
sas análises foram realizadas no Departamento de
Nutrição Animal da Universidade Federal do Paraná.
A digestibilidade in vitro da matéria seca (DIVMS)
foi determinada no Laboratório de Nutrição Animal
do Departamento de Zootecnia da Universidade
Estadual de Maringá, utilizando-se a técnica desen-
volvida por ANKOM, conforme Santos et al. (1997).

Os dados experimentais foram avaliados
estatisticamente pela análise de regressão, empre-
gando-se o programa SAEG (1993), adotando-se a
metodologia de superfície de resposta, a partir do
modelo polinomial quadrático, em função das duas
variáveis independentes. O modelo estatístico para
análise dos resultados do pasto foi:

Ŷ ijk = µ + b1Ai + b2Ai
2 + b3Tj + b4Tj

2 + b5ATij + eijk

em que Ŷ ijk = valor estimado das variáveis, no
piquete j, recebendo tratamento i; µ = constante
geral; A = altura do dossel; T = efeito do dia de
avaliação; b1 = coeficiente linear da regressão da
variável Ŷ , em função da altura do dossel; b2 =
coeficiente quadrático da regressão da variável Y,
em função da altura do dossel; b3 = coeficiente linear
da regressão da variável Ŷ , em função do dia de
avaliação; b4 = coeficiente quadrático da regressão
da variável Ŷ , em função do tempo; b5 = coeficiente
da variável Ŷ , em função da interação entre altura e
tempo; eijk = erro aleatório associado a cada obser-
vação Yijk.

Resultados e Discussão

As concentrações de proteína bruta nas lâminas
foliares verdes (PBL) e os teores de proteína bruta
nos colmos + bainhas verdes (PBC) são apresentadas
nas Figuras 1 e 2, respectivamente. Ocorreu
decréscimo nas concentrações de PBL e PBC com
o avanço nas alturas do dossel forrageiro (P<0,05). A
redução nas concentrações de PBC com o aumento
em altura do dossel foi influenciada pelo estádio
fisiológico das plantas e pelo grau de maturidade,
porque plantas mantidas mais altas apresentam colmos
mais velhos e mais lignificados, com conseqüente
redução das concentrações de proteína bruta (Minson,
1990; Van Soest, 1994). Este comportamento, em
parte, está associado à manutenção do pasto mais
baixo, favorecendo a constante rebrotação com a

manutenção de folhas e colmos jovens e maior núme-
ro de perfilhos jovens. Nos pastos mantidos mais
altos, ocorreu comportamento inverso, pois, nas mai-
ores alturas, a proporção de folhas e colmos jovens é
menor em alturas menores. Comportamento seme-
lhante foi observado por Rego (2001) em capim-
Tanzânia manejado segundo diferentes alturas de
dossel. Carnevalli et al. (2001), avaliando o desempe-
nho de ovinos e as características do dossel forrageiro
de Tifton 85 em pastos mantidos em quatro alturas de
dossel, também observaram maior concentração de
PB para os pastos mantidos mais baixos.

Quanto ao dia de coleta, o comportamento para
PBL (Figura 1) e PBC (Figura 2) foi quadrático
(P<0,05). A elevação nas concentrações de PBL e
PBC até os 56 dias de pastejo pode ser explicada pelo
efeito do parcelamento da adubação nitrogenada e
maior quantidade aplicada anteriormente. O nitrogê-
nio em pastagens tem efeito direto na produção de MS,
aumentando a participação da MS de folhas na MS
total, promovendo incremento nos teores de PB
(Werner, 1986; Zimmer, 1999). Redução nas concen-
trações de PBL e PBC, no período final, deve estar
associada ao estádio de desenvolvimento das plantas,
com mudanças na estrutura do dossel, havendo altera-
ção na participação dos componentes lâmina foliar,
colmo e material morto. Esses componentes estrutu-
rais determinam a qualidade da forragem, havendo
redução no valor nutritivo da mesma com o aumento da
massa seca disponível, em função de mudanças nas
proporções de material verde e senescente das plantas
(Moraes & Maraschin, 1988; Bortolo, 1999).

Os valores médios para PBL foram sempre supe-
riores aos da PBC, corroborando os resultados repor-
tados por Gerdes et al. (2000) e Rego (2001), ao
trabalharem com o mesmo cultivar. Isso indica, por-
tanto, que a produção animal pode ser otimizada com
práticas de manejo do capim-Tanzânia que resultem
em alta densidade de lâminas foliares verdes, especi-
almente no estrato mais pastejado pelos animais
(Figuras 1 e 2).

A concentração de fibra em detergente neutro nas
lâminas foliares (FDNL) apresentou comportamento
quadrático (P<0,05) com o avanço na altura do dossel
(Figura 3). Resultados semelhantes foram encontra-
dos por Rego (2001) para o capim-Tanzânia. Para
Tifton 85, Carnevalli et al. (2001) encontraram valores
inferiores de FDN (64 a 67%) para pastos mantidos
mais baixos (5 a 10 cm) quando comparados aos valores
de 68 a 70% dos pastos mantidos mais altos (15 e 20 cm).
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A maior concentração de FDNL, com o aumento
na altura do dossel forrageiro até 60 cm, se deve ao
fato de as plantas apresentarem incremento de pare-
de celular, uma vez que, nas maiores alturas de
dossel, foram observadas lâminas mais desenvolvi-
das, como discutido por Cano (2002).

Para o momento de coleta, as concentrações de
FDNL apresentaram comportamento linear
decrescente (P<0,05), resposta que está associada à
disponibilidade de massa de lâminas foliares, que
aumentou durante o período, principalmente pelo
efeito do parcelamento da adubação nitrogenada e
das condições climáticas no período (Tabela 1), favo-
recendo o aumento na proporção de lâminas jovens e
com menor conteúdo de parede celular (Minson,
1990; Van Soest, 1994).

A concentração de fibra em detergente neutro
em colmos + bainhas (FDNC) teve efeito linear
crescente (P<0,05) com o aumento na altura do
dossel, e quadrático (P<0,05) ao longo dos dias de
coleta (Figura 4).

O aumento nas concentrações de FDNC com o
incremento na altura do dossel, segundo Minson
(1990), pode ser em função da estrutura morfológica
da planta e do seu maior conteúdo de parede celular.
A redução das concentrações de FDNC no período
intermediário (56 dias) pode ser atribuída ao rebaixa-

mento do pasto nesta época, o que pode ter promovi-
do maior remoção de forragem, com conseqüente
eliminação de meristema apical e morte de perfilhos,
favorecendo, na data da coleta, o aumento na propor-
ção de perfilhos jovens, com menores teores de FDN
nos colmos.

A fibra em detergente ácido nas lâminas foliares
(FDAL) apresentou comportamento linear crescente
(P<0,05) com o aumento na altura do dossel, e
quadrático (P<0,05) ao longo do período de coleta
(Figura 5). O aumento nas concentrações de FDAL
com o incremento da altura do dossel evidencia o efeito
do envelhecimento das lâminas foliares não pastejadas
(Cano, 2002), justificando o aumento nas concentra-
ções de FDA com o desenvolvimento da forragem.

Para o período de coleta, as concentrações de
FDAL apresentavam-se inicialmente altas, reduzindo
no período intermediário e aumentando novamente ao
final da avaliação. Provavelmente, a redução nas
concentrações de FDAL no período intermediário
esteja associada aos efeitos da adubação nitrogenada,
mantendo condições para a manutenção do cresci-
mento do pasto e favorecendo maior presença de
perfilhos e folhas jovens. No trabalho realizado por
Rego (2001), foi evidenciado comportamento seme-
lhante para altura do dossel, não ocorrendo diferença
relativa ao período de avaliação.

Figura 1 - Concentrações de proteína bruta nas lâminas
foliares (PBL) do capim-Tanzânia, em função
da altura do dossel (A) e dias de avaliação (T).

Figure 1 - Leaf laminae crude protein concentrations (LCP)
of Tanzaniagrass, according to sward height (A)
and evaluation day (T).

Figura 2 - Concentrações de proteína bruta nos colmos
+ bainhas (PBC) do capim-Tanzânia, em
função da altura do dossel (A) e dias de
avaliação (T).

Figure 2 - Stem + sheath crude protein concentrations (SCP)
of Tanzaniagrass, according to sward height (A)
and evaluation day (T).
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As concentrações de fibra em detergente ácido
nos colmos + bainhas (FDAC), segundo as alturas de
dossel, são apresentadas na Figura 6. Houve efeito
linear nas concentrações de FDAC com o avanço em
altura do dossel (P<0,05), comportamento que pode
estar associado ao alongamento dos entrenós, como
discutido por Cano (2002). Em capim-elefante anão
cv. Mott sob pastejo contínuo, Almeida et al. (2000)
observaram que as concentrações de FDA evoluíram
linearmente com as ofertas de forragem, com valores
médios superiores em colmos + bainhas, quando
comparados às folhas. Carnevalli et al. (2001) obser-
varam acréscimo nas concentrações de FDA com o
avanço na altura do dossel de 5 para 20 cm. Durante
o período de coleta, não foi observada diferença
(P>0,05) para as concentrações de FDAC, contrari-
ando os resultados obtidos por Rego (2001).

As concentrações de FDAL (Figura 5) para
altura de dossel forrageiro e período de coleta foram
sempre inferiores às observadas para FDAC (Figura
6), comportamento explicado pelos constituintes de
parede celular das frações folha e colmo (Minson,
1990; Van Soest, 1994).

A digestibilidade in vitro da matéria seca das
lâminas foliares (DIVMSL) apresentou correlação
linear negativa (P<0,05) com a altura do dossel
(Figura 7).

A redução da DIVMSL com o avanço na altura
do dossel está associada à manutenção do pasto mais
baixo, favorecendo a constante rebrotação, com
manutenção de folhas e perfilhos jovens, enquanto,
em pastos mais altos, há manutenção de folhas em
fase de maturação. Isso é evidenciado pelo aumento
de FDN e FDA na fração lâmina com a maior altura
do dossel (Figuras 3 e 5). Os valores médios estima-
dos para DIVMS foram 74,1 e 67,0 para as alturas de
dossel de 20 e 80 cm, respectivamente. Não foi
encontrada variação (P>0,05) na DIVMSL em fun-
ção do período de avaliação. Os resultados foram
contrários aos obtidos por Rego (2001), que não
encontrou variação na DIVMS de lâminas foliares do
capim-Tanzânia, em resposta às alturas do dossel
forrageiro estudadas.

A digestibilidade in vitro da matéria seca de
colmos + bainhas (DIVMSC) variou linear e negativamente
(P<0,05) com a altura do dossel (Figura 8). Isto ocorreu
por as plantas produzirem colmos mais grossos, de
maior diâmetro, mais velhos e mais lignificados, redu-
zindo a digestibilidade dos mesmos (Cano, 2002), e
em função do aumento nas concentrações de FDNC.

Entretanto, a DIVMSC aumentou linearmente
(P<0,05) com o avanço do período de amostragem.
Em parte, este comportamento é explicado pelos
mesmos efeitos que ocorreram com as concentra-

Figura 3 - Concentrações de FDN nas lâminas foliares
(FDNL) do capim-Tanzânia, em função da
altura do dossel (A) e do período de avaliação
(T).

Figure 3 - Leaf blade NDF concentrat ion (LNDF) of
Tanzaniagrass, according to sward height (A) and
evaluation day (T).

Figura 4 - Concentração de FDN em colmos + bainhas
(FDNC) do capim-Tanzânia, em função da
altura do dossel (A) e do período de avaliação
(T).

Figure 4 - Stem + leaf sheath NDF concentration (SNDF) of
Tanzaniagrass, according to sward height (A) and
evaluation day (T).
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ções de PB. Os resultados demostraram que a
DIVMSL para altura do dossel e para período de
avaliação foram sempre superiores a DIVMSC. Como
as folhas são o principal componente da dieta animal
em termos qualitativos, o manejo do pastejo deve ser
orientado no sentido de manter elevada proporção de
lâminas foliares na pastagem.

As concentrações de fósforo (P) nas lâminas e
em colmos + bainhas diminuíram (P<0,05), com o
avanço na altura do dossel e apresentaram compor-

tamento quadrático (P<0,05), ao longo dos dias de
avaliação (Tabela 2). As concentrações mais eleva-
das de P, tanto nas lâminas foliares como nos colmos,
nos pastos manejados mais baixos, decorreram da
idade mais jovem dessas plantas (Gomide, 1976). Nos
pastos mantidos mais baixos, foi encontrada maior
porcentagem de folhas jovens que em pastos manti-
dos mais altos (Cano, 2002).

Quanto ao momento de coleta, inicialmente as
plantas apresentavam menor concentração de P,

Figura 5 - Concentração de FDA nas lâminas foliares
(FDAL) do capim-Tanzânia, em função da altura
do dossel (A) e período de avaliação (T).

Figure  5 - Leaf blade ADF concentrat ion (LADF) of
Tanzaniagrass according to sward height (A) and
evaluation day (T).

Figura 6 - Concentração de FDA nos colmos + bainhas
(FDAC) do capim-Tanzânia, em função da
altura do dossel (A).

Figure 6 - Stem + leaf sheath ADF levels (SADF) of
Tanzaniagrass, according to sward height (A).

Tabela 2 - Equações de regressão e coeficientes de determinação (R2) ajustados aos teores de P, Ca, Mg e K, em função
da altura do dossel (A) e/ou do período de avaliação (T)

Table 2 - Regression equations and coefficients of determination (R2) fitted to in function of pasture height (H) and/or
evaluation day (T)

Variável Equação de regressão R2

Variable Regression equation
Lâminas foliares

Leaf blade
P (%) Ŷ  = 0,447 - 0, 0009A + 0,0015T - 0,000013T2 0,60
Ca (%) Ŷ  = 0,626 - 0,006A + 0,0043T - 0,00003T2 0,55
Mg (%) Ŷ  = 0,28 - 0,00086A + 0,00093T - 0,0000055T2 0,52
K (%) Ŷ  = 2,508 + 0,0032A + 0,00495T - 0,000448T2 0,30

Colmos + bainhas
Stem + leaf sheath

P (%) Ŷ  = 0,41 - 0,00079A + 0,001T - 0,0000089T2 0,40
Ca (%) Ŷ  = 0,268 - 0,0029A + 0,0023T - 0,000018T2 0,29
Mg (%) Ŷ  = 0,28 - 0,00098A + 0,0009T - 0,000006T2 0,44
K (%) Ŷ  = 2,69 + 0,00397A + 0,00126T 0,11
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tanto na lâmina como no colmo, para todas as alturas,
com elevação no período intermediário e redução no
final. A redução das concentrações no período final
pode ser explicada pela diminuição da precipitação (Ta-
bela 1), posto que a água constitui-se em veículo
natural para o movimento dos íons no solo, o que,
provavelmente, pode ter proporcionado redução na
capacidade de absorção deste elemento e na dispo-
nibilidade do mesmo no solo (Gomide, 1976). As
concentrações de P na lâmina foliar e no colmo
foram superiores às encontradas por Almeida et al.
(2000), em capim-elefante anão cv. Mott, e próxi-
mas às observadas por Rego (2001), em capim-
Tanzânia. Para grama Bermuda Florakirk em dife-
rentes idades de crescimento, Vieira et al. (1999)
observaram redução nas concentrações de P na
forragem com o aumento da idade de crescimento.

Neste estudo, as concentrações médias de P nas
lâminas foram adequadas para atender às exigências
de animais em terminação (NRC, 1996). Embora as
concentrações de P para lâminas foliares e colmos
sejam consideradas altas em relação aos dados dis-
poníveis na literatura, deve-se ressaltar que, neste
trabalho, a quantidade de adubação fosfatada aplica-
da foi elevada. Portanto, pesquisas são necessárias
para determinar quanto desse elemento está disponí-
vel ao animal para predizer a real necessidade de
suplementação mineral em pastejo.

As concentrações de cálcio (Ca) nas lâminas
foliares e nos colmos + bainhas diminuíram (P<0,05)
com o aumento em altura do dossel e apresentaram
efeito quadrático (P<0,05) para o período de coleta
(Tabela 2). Assim como para o P na lâmina foliar, os
pastos mantidos em alturas menores apresentaram
maior concentração de Ca tanto na lâmina foliar
quanto no colmo, com redução à medida que se
elevou a altura do dossel. Esse comportamento pode
estar associado ao avanço na maturidade nas plantas,
pois,  segundo Gomide (1976), a menor concentração
de minerais com o avanço na maturidade das plantas
deve-se, provavelmente, ao efeito de diluição dos
mesmos na matéria seca produzida e acumulada.

As concentrações de Ca na lâmina foliar em
pastos mais baixos foram cerca de duas vezes
superiores àquelas de pastos mais altos, com
concentrações médias variando de 0,60% e 0,23%
para as alturas de dossel de 20 e 80 cm,
respectivamente. Rego (2001), trabalhando com ca-
pim-Tanzânia manejado em diferentes alturas de
dossel sob pastejo com lotação contínua, encontrou
valores similares aos observados neste trabalho.

Embora o comportamento para altura do dossel e
para período de coleta tenha sido semelhante, pode-se
constatar (Tabela 2) que as concentrações de Ca na
lâmina foliar foram superiores às concentrações de
Ca no colmo.

Figura 7 - Digestibilidade in vitro das lâminas foliares
(DIVMSL) do capim-Tanzânia, em função da
altura do dossel (A).

Figure 7 - Leaf blade in vitro digestibility (IVDMDL) of
Tanzaniagrass, according to sward heigh (A).

Figura 8 - Digestibilidade in vitro dos colmos + bainhas
(DIVMSC) do capim-Tanzânia, em função da
altura do dossel (A) e do período de avaliação (T).

Figure 8 - Stem + leaf sheath in vitro digestibility (IVDMDS)
of Tanzania grass, according to sward height (A)
and evaluation day (T).
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 As concentrações de magnésio (Mg) nas lâmi-
nas foliares e nos colmos + bainhas estão descritas
nas equações presentes na Tabela 2. Os avanços na
altura do dossel geraram redução (P<0,05) nas
concentrações de Mg tanto na lâmina foliar como no
colmo. Quanto ao período de avaliação, o comporta-
mento foi quadrático (P<0,05). Os valores médios
observados foram semelhantes aos encontrados por
Rego (2001). Assim como para os demais nutrientes
avaliados, as concentrações encontradas nas lâmi-
nas foliares foram sempre superiores às de colmos
+ bainhas.

As concentrações de potássio (K) nas lâminas
foliares aumentaram (P< 0,05) com a altura do dossel
(Tabela 2). Dos minerais avaliados, o K foi o único
cuja concentração elevou com o aumento da altura do
dossel. Para o período, o comportamento foi seme-
lhante ao dos outros minerais, com resposta quadrática
(P<0,05).

O potássio não faz parte de composto orgânico
algum, portanto não desempenha papel estrutural na
planta (Werner, 1986). No entanto, tem ação
fundamental no metabolismo vegetal. Assim, o
comportamento encontrado para esse mineral foi
contrário à provável função na planta, uma vez que os
pastos mantidos mais baixos apresentam folhas mais
jovens – mais ativas fotossinteticamente que as fo-
lhas mais velhas.

A concentração de potássio nos colmos + bai-
nhas apresentaram comportamento linear cres-
cente (P<0,05) para altura do dossel e para período
de coleta (Tabela 2). Pelas equações (Tabela 2),
pode-se observar que o K foi o único mineral que
apresentou concentrações mais elevadas na fra-
ção colmos + bainhas em relação às lâminas foliares.
Rego (2001) não observou diferença nas concen-
trações de K nos colmos em relação às alturas de
manejo do capim-Tanzânia. Entretanto, para o
momento de coleta, houve queda nas concentra-
ções de K dos colmos.

As concentrações de minerais e sua disponibili-
dade nas plantas forrageiras variam em decorrência
de fatores como adubação, idade da planta, estação
do ano, disponibilidade do nutriente no solo, diferen-
ças entre espécies e variedades (Gomide, 1976).
Assim, é importante a determinação da concentra-
ção dos principais minerais ao longo do ano, consi-
derando que animais em pastejo estão aptos a sele-
cionar uma dieta de melhor qualidade que a média do
pasto ofertado.

Conclusões

Independentemente da altura do dossel forrageiro
e do período de avaliação estudados, o valor nutritivo
das lâminas foliares foi melhor que o encontrado para
colmos + bainha, indicando que o manejo do pasto
deve ser direcionado à contribuição da massa de
forragem de folhas.

Aumento da altura do dossel forrageiro promoveu
a redução do valor nutritivo, em termos da  DIVMS
e de PB, e das concentrações de minerais e o
incremento dos teores de fibra (FDN e FDA) da
lâmina foliar e colmo + bainha.

Mantido sob pastejo entre 40 e 60 cm, o capim-
Tanzânia apresentou composição química e
digestibilidade de matéria seca mais compatíveis com
os de uma forragem de bom valor nutritivo.
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